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	A Visita

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O povo de Castanhal, que possui na raiz de sua formação étnica o gene nordestino, é muito religioso. Esta herança sertaneja, transmitida principalmente pelos cearenses, é refletida nos festejos religiosos na sede do Município e nas agrovilas que o bispo, por mais de uma vez, já quis proibir.

	Viajando pelo sertão nordestino, percebi manifestações frequentes de uma imensa religiosidade. É notória a influência da Igreja Católica na vida religiosa dos sertanejos através das novenas, peregrinações, pagamento de promessas e da devoção aos santos.

	Os sertanejos acreditam que São José - o santo que demonstra bem a fé e a devoção deste povo - tem o poder de indicar se o ano será bom ou mau, com chuvas ou seca. 

	O dia 19 de março é atribuído à São José. Se nesse dia não chover significa que o ano será ruim para as lavouras, indicando um longo período de estiagem. Porém se ocorrer o contrário e a chuva cair, o ano com certeza será de fartura e as lavouras estarão livres das secas.

	 

	Olho uma fotografia antiga em que, no altar-mor da Igreja Matriz de Castanhal, em seu nicho central, posso identificar a imagem do Padroeiro da Cidade: São José. Há quem diga que a imagem original era barroca. Foi substituída pela atual, que é de gesso, mas de procedência italiana. A troca ocorreu num episódio curioso.

	Segundo depoimentos, na época em que era pároco o Pe. David Sá o prédio da igreja teve que sofrer uma reforma. Já se aproximava o dia do “Arraial de São José” e a igreja estava muito envelhecida. A imagem do padroeiro, que ficava no alto da porta central, estava muito danificada e ameaçava desabar. O valor devocional da imagem impedia que ela fosse “sacrificada” e intentava-se restaurá-la no local. No entanto, ao se constatar a extrema deterioração da escultura, alguns voluntários de dispuseram a derrubá-la, por causa do risco de desabamento iminente.  Mas isto teria que ser feito de madrugada, sem testemunhas, para não despertar a ira das carolas e dos fanáticos de plantão. Chovia, mas mesmo assim foi feito: amarraram uma corda e puxaram, puxaram... até que ela caiu e espatifou-se na calçada. No dia seguinte as devotas chegaram para a missa das seis e notaram a ausência da imagem. Uma desmaiou, outra rompeu em pranto descontrolado... Muito alarmadas, principalmente as do apostolado da oração, procuraram o pároco para tomar “satisfação” quanto ao destino dado ao “santo”. No ato foram informadas que, na ventania da noite anterior, a estátua não havia resistido e acabou por despencar lá de cima. “Que decepção”, diziam. “Não dá nem para acreditar...”, comentavam umas com as outras. 

	Aquele ano foi um ano de fartura, para a lavoura de Castanhal, confirmando a tradição. Mas, a partir daquele momento ficou-se sabendo que, para São José, não adianta rezar para livrar dos perigos em dia de ventania!

	 

	 Esta estória ilustra bem o fato de que até os santos são limitados, em seus milagres. O indivíduo que tem vocação para determinado ofício também tem os seus limites, mesmo em sua especialidade. O escritor que deseja editar um livro, depois de escrevê-lo, poderá sofrer o dissabor de vê-lo, por anos a fio, mofar dentro da gaveta. Neste caso querer não é poder. 

	Em tudo a Natureza precede ao Homem. Por trás do escritor deve haver o ser humano. Se ele não for o protagonista do que escreve, revelando-se em sentimentos e paixões, suas páginas quedarão frias, sem alma. No entanto muitos gostariam de publicar um livro, apenas pela vaidade de ser chamados “escritores”. Daí existirem, por aí, muitos livros “sem alma”.

	Revelar-se como escritor, numa cidade de pouca ou nenhuma tradição cultural, é deparar-se com enormes dificuldades. Mesmo no âmbito da Capital do Estado do Pará, onde a tradição de escritores projetou a literatura paraense em níveis nacionais, ser escritor é perseguir moinhos de vento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Pretensão de Escrever Um Livro

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Um dia três cegos se encontraram para discutir sobre a natureza do elefante. Um apalpou a orelha do animal e disse assim: “o elefante é semelhante a um abano”. O outro, ao tocar no ventre do paquiderme,  retrucou: “ nada disso, o elefante é igual a um grande tonel”. Mas o outro contestou: “vocês estão errados, o elefante é parecido com um cipó” – havia pego no rabo dele. E começaram a discutir calorosamente, cada qual querendo estar com a razão. Neste momento ia passando por ali um homem de visão normal e ouviu a disputa. Este se aproximou e disse: “desculpem mas, ao ouvir casualmente esta discussão, resolvi interferir para esclarecer que todos os três têm razão pois o elefante, na verdade, é o conjunto das partes que cada um mencionou.” 

	A busca da verdade é parecida com a estória dos três cegos. Por vezes apreciamos determinado fato, sob o ponto de vista unilateral, negando outros enunciados. E queremos ter razão, a partir de nosso próprio ponto de vista. Mas a visão de conjunto poderá estabelecer uma verdade simples, embora muito mais ampla.

	 

	Quando me lancei ao trabalho de pesquisa sobre “História do Pará”, vários acontecimentos fantásticos marcaram a minha vida. Fenômenos de sincronismo e de premonição, entre outros, me acompanharam durante 20 anos. Viajei muito, fiz centenas de entrevistas, realizei pesquisas documentais e fui “rato” de bibliotecas. Muitos episódios incomuns, se narrados nos detalhes, poderiam ser tomados por obra de ficção. Inspirado nestes fatos algum dia, talvez, poderia escrever um livro de contos ou mesmo um romance pois, revestidos pela fantasia, a minha insólita história não se mostraria tão absurda, para o leitor.

	Enquanto perseguia os dados da pesquisa vivenciei muitos eventos. Uns curiosos, outros humorísticos, porém predominaram os dramáticos. Aconteceram muitos "acidentes" e também um bom número de “incidentes” urdidos na trama do destino. Mas todos estes fatos, longe de representarem fatores de desestímulo, foram  relevantes, diante de minha crença em Deus, para o meu desenvolvimento interior. Aprendi a reconhecer aquela Assinatura em cada fato de minha vida e portanto, para mim, o acaso não existe.

	No início tentei fazer o meu trabalho de historiador através de uma visão limitada. Minha aventura de “cego” começou com as pesquisas sobre as  histórias do Município de Castanhal e depois sobre Santa Izabel do Pará. Lancei alguns livros sobre o primeiro. Mas ao publicar o livro sobre este último descobri que havia me apaixonado, definitivamente, pela pré história da Bacia Amazônica e  pelos temas relacionados à colonização do Pará. Hoje mais dois livros estão em vias de publicação abordando, exatamente, os temas de minha paixão: História Antiga do Pará.

	Algumas pessoas teimam em me situar como jornalista, por causa de dois jornais dos quais já fui dono. Mas sou mais teimoso, ainda, por insistir na carreira de escritor. Aprendi que escrever para jornal, baseado em reportagens, não é a mesma coisa que escrever em profundidade, para um livro, baseado em investigações científicas. Um dia revelei este prazer que sinto, na pesquisa, para o repórter  de um jornal interiorano. Inicialmente ele achou que eu estava blefando. Depois, quando aprofundei mais as minhas declarações, ele me olhou assustado e no outro dia, em “chamada” de capa, no seu jornal, declarava alarmado que eu era um homem competente, sim, mas perigoso na manipulação de minhas ideias! Custo a acreditar que ainda existe uma pessoa que defende a ideologia fascista de que não podemos escolher nossa própria forma de pensar, de amar e de trabalhar. 

	 

	Sobre a História Antiga do Pará verifiquei que haviam muitas lacunas na literatura produzida, até então. Resolvi elaborar um esquema conceptual para deflagrar uma investigação nova. Atirei-me à tarefa e só me detive ao final do cumprimento das metas. Foram tantos os pontos que ousei abordar que achei, conforme iam aparecendo as dificuldade, que jamais chegaria à fase de conclusão. Em alguns momentos pensei – confesso – em abandonar a empreitada.  

	Antes de iniciar o trabalho prático – com o programa da pesquisa  nas mãos – consegui a adesão de muitos entusiasmados patrocinadores. Mediante aquela proposta ousada, recebi várias manifestações de apoio incondicional. Colaboradores não faltaram... No entanto, alguns meses depois, quase todos os “seguidores” me abandonaram. E havida dado  somente os primeiros passos. Outros resistiram, ainda, algum tempo mas retornaram na primeira encruzilhada. Permaneceram fiéis apenas os poucos amigos. 

	Neste meio-tempo começaram a aparecer os inimigos que, pelas táticas, pertenciam à mesma linha hereditária de uma raça que um dia assassinou um certo judeu, na Galiléia. No entanto, a despeito desta torcida contrária já formada, a jornada foi completada em tempo hábil: iniciamos o Terceiro Milênio com a pesquisa definitiva sobre as origens do povo paraense!

	Parte destas investigações foi apresentada em um opúsculo denominado “Síntese da História Antiga de Castanhal” que já atingiu a terceira edição em menos de um ano.

	 

	Apresentamos, no livro que você tem em mãos, a gênese da "História Antiga do Pará". Vou contar alguns episódios que aconteceram desde o início até o momento final da citada pesquisa. 

	 

	 

	 

	 


Capítulo 2 

	Como Nascem os Ideais

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Estive viajando, fora do meu Estado do Pará, por 16 anos consecutivos. Voltei. Retomei o meu lugar. A primeira impressão foi de consternação quando descobri que a pesquisa, sobre história paraense, não estava recebendo o necessário  apoio da imprensa. O diretor de um grande jornal da Capital falou que não existiam fatos novos nem descobertas sensacionais que merecessem atenção!

	Algumas publicações periódicas haviam desaparecido, outras se descaracterizaram pela mudança de linha editorial, nenhuma revista cultural nova havia surgido... 

	Os mais recentes livros de estudos paraenses repetem os temas abordados nos do passado. A bibliografia anotada pelos novos escritores é manjada,  já foi fartamente explorada pelas obras clássicas.

	Retirando-se os exageros reconheço que as pesquisas acadêmicas declinaram mas já apresentavam, desde a década de 1960, uma tendência às novas descobertas, mas os comunicados estavam restritos às publicações  de âmbito institucional. O público pouco ou nada sabia sobre os avanços nas áreas de arqueologia e antropologia, por exemplo.

	 

	Na minha cidade de Castanhal haviam se passado todos esses anos sem que ninguém tivesse escrito nenhum outro livro, além dos quatro que publiquei, na década de 1980. Qual seria a causa deste fenômeno? Falta de estímulo, por parte dos governantes? Descaso geral? 

	O momento da pesquisa histórica não poderia ser melhor. A campanha publicitária sobre os 500 Anos do Descobrimento destacou a importância que a História do Brasil e a História do Pará possuem. O aumento da preferência pelos cursos universitários de História revela o sucesso deste momento. Relatei o fato a alguns amigos e autoridades locais dos quais recebi o incentivo. 

	Anunciei, então, que iria escrever um novo livro. 

	Lancei-me, com entusiasmo, na tarefa de escrever um livro cujo título provisório seria "História de Castanhal", mas o objetivo era alargar os horizontes da pesquisa sobre pré-história e colonização paraenses. O livro sobre Castanhal era baseado em meus trabalhos anteriores e o escrevi em uma semana, apenas. Numa das últimas revisões notei que a pesquisa paralela já mencionada, foi parar nas páginas do livro sobre Castanhal. Não havia como omitir esses dados, pois a pré-história e a colonização do Pará tinham tudo a ver com a minha terra!

	 Para a “História de Castanhal” compus um texto de trezentas páginas - era material suficiente para formar um tomo de boa espessura. Acreditei, realmente, que havia executado uma façanha. Mas o Destino, tendo por aliado o Tempo, agiu contra as minhas pretensões. 

	 

	Estive mergulhado no rigor da composição bibliográfica. Consultei obras antigas, periódicos raros e li várias vezes meus quatro livros anteriores sobre Castanhal. Este trabalho resultou em um texto preciso, baseado nas anotações que ia coligindo. 

	Como já disse, uma semana depois o livro estava pronto para imprimir. A data do lançamento foi marcada para 15 de agosto de 2000 - 99o aniversário de instalação da Vila de Castanhal. Consegui o patrocínio do SESC para a noite de autógrafos que seria feita nas dependências de sua sede. Esta entidade de apoio ao comércio me daria os convites e os distribuiria, forneceria o pessoal de apoio e emprestaria o auditório e o hall, para a festa. 

	Contratei o experiente produtor gráfico Antônio Smith, que tem uma gráfica em Belém, que se destacou, no passado, por ter editado o primeiro livro sobre a história de Castanhal, também de minha autoria. Ele aceitou o convite de imprimir o novo livro e assegurou-me que os volumes ficariam encadernados a tempo para o lançamento. Ele me entregaria, impressos, os convites especiais e os folders com a programação uma semana antes da data assinalada. O compromisso foi selado com um adiantamento, em dinheiro, que lhe fiz. 

	A programação foi elaborada com o apoio oficial da Prefeitura Municipal de Castanhal, através da Secretaria de Educação. Uma comenda especial, outorgada pela Comissão do Centenário da Vila de Castanhal, seria oferecida à 33 pessoas da sociedade local, inclusive à Antônio Smith e à nossa anfitriã – a diretora do SESC. 

	Um jornal da cidade anunciou o acontecimento, com detalhes. Também deu no noticiário da pequena emissora de rádio. A lista de convidados estava pronta. Foi quando começaram a acontecer
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